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RCELLO CAETANO 
«Porque esta Faculdade é, como sempre “Andrá l_aog?gos Pemm. a quem eoube 

a . 
Hhl.:meusadehonmnslivres.náo, dari: 
calar uma * à um h que . 

à serviu & amou» — disse ontem.o 

da o es:dema do COnse 
Mpã? Bed de Direito, h re:: 
beilo de Sousa, qua justificou as jomadas de 

retenu -se à caneóra 
acacfémc;' do homenngeado dostaclndo o 

o seu 
Manual da Direito Mrmnistmuvo livro es- 
sencial hoje anda à alunos & professores, 
Quando sa comemoram os 50 anos da sua 
primeira edição, em 1936. , 

Principat destaque nas 
lade de Marcello Cae- 

mmwdm de consciên- 
cia exerceu nções de 

suas funções de reitor 
d dacnsedo Dia do Estu- 

dante, há 25 anos. 

to Caetano, ilustre professor daquela 

& o 

JAN FEV % ABR MA! JUN JUL]| AGO| SET] OUTI! NOV DÉZ 

acterísticas . 

«Não temos professores 
— de aviário» 
Go vas Pereira historiou a vida acadé- 

Faculdade de Dnreno de Lisboa 
desde o início deste século, sublinhando o 

ftundamental de Marcelio Caetano e 
'aulo Cunha na fundação de uma verdadei- 
escol de pensamento jurídico, que tmar- 

indelevelmente com os seus traba- 
thos ciemmcos e opiniões doutrináis. 

ntando para & coincidência da publi- 
do Manual de Direito Mmmi:tratlvo 
obras da mesma import 

França e ttália, o orador afirmou que Portu- 
gal nessa altura passou & estar à par das 

GUNOpeus, por causa princi 
do homenugeado. Cujo trabalho é influência 
foram continuados &i« seus disc 

Aeste ropós» nçalves Pereira subli- 
nhou o lacto de entre s seus uidores ter 
havido um número ímpar de torados, 06 
quais «não sendo discípulos cegos ou acriti- 
cos»,“ampliáram e prosseguiram, com o 
préstígio que. lhes é acido, a escola. 

de Direito Administrativo da Fa- 

fe' da do'sª este pfo- 
ssor o rigor na selecção docentes; 

fei "í%ar provas públicas de camctor 
científico, de modo & qlue nenhum deva 
favores à alguém. «Não 
dade Ívoessom de aviários — -« 

| wld'acºe de- ireio de Lisboa. 

pe do mundo jurídico a disci- 
los de Marcalio Caetano, desig - 

monte Freitas al, .mmm 
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